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APRESENTAÇÃO 

O conhecimento da área biológica é rico e vasto, permeando a área ambiental, 
industrial, médica, e de saúde. E é na área de saúde que este conhecimento adquire um 
olhar mais interessante: desde a triagem e descoberta de novos compostos biológicos para 
fabricação de medicamentos a métodos diagnóstico de doenças, bem como a importante 
contribuição a Educação em Saúde para prevenção e controle de doenças.

A obra “Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde 
2” está focada em discutir a formação do conhecimento que permeia as Ciências Biológicas 
e a área da Saúde, dando ao leitor uma visão plural e ampla sobre o que está se produzindo 
atualmente. Esta obra possui onze capítulos compostos por artigos científicos originais 
baseados em trabalhos de pesquisa e trabalhos de revisão bibliográfica. 

Os trabalhos descritos neste livro abordam caracterização de moléculas presentes 
em veneno de serpentes, ou aspectos farmacológicos e etnobotânicos da flor de algodão 
do México, a trabalhos envolvendo alcoolismo durante a gestação e lactação a eficiência de 
biopolímeros na conservação de rizobactérias e aplicações de realidade virtual e realidade 
aumentada na saúde; etc. 

Temos certeza de que esta obra enriquecerá seu conhecimento e será uma leitura 
muito prazerosa. A Atena Editora, prezando pela qualidade, possui diversos revisores de 
universidades renomadas do país para revisar suas obras. Por isto, tenha certeza de que 
você está com um trabalho de excelente qualidade em mãos. Esperamos que você faça 
bom proveito de sua leitura! 

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: O algodão (Gossypium hirsutum 
L.) da família Malvaceae é encontrado no 
Brasil principalmente no semiárido nordestino, 
contribuindo com mais de 90% da produção 
mundial e com 99,9% da totalidade da produção 
de fibra comercial do país, considerado uma 
das plantas de mais completo aproveitamento, 
estando entre às dez maiores fontes de riqueza 
do Brasil. O objetivo dessa revisão foi realizar 
um levantamento bibliográfico das bioatividades 
medicinais da espécie G. hirsutum L. Para 
isso, descritores foram usados em plataformas 
científicas como Google Acadêmico, Pubmed 
e Scielo para pesquisar artigos em uma janela 
de tempo entre os anos de 2000 a 2020. A sua 
constituição química ainda é pouco relatada 
na literatura, e neste estudo apresentam-se 
alguns compostos encontrados em G. hirsutum 
L. como, por exemplo, uma abundância de 
constituintes da classe dos flavonoides os quais 
estão distribuídos em várias partes do vegetal, e 
também algumas variedades de terpenos, como 
exemplo os monoterpenos, sesquiterpenos, e 
aldeídos terpenóides. Além disso, suas sementes 
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e raízes têm sido utilizadas para vários fins medicinais como afecções de pele, gripes, 
febre, entre outros. Destacando-se ainda sua utilização em enfermidades relacionadas ao 
sistema reprodutor feminino. Na maioria das vezes sua folha é a parte mais utilizada, seguida 
das suas raízes, flores e sementes. Devido aos relatos de uso etnobiológico, tem surgido 
pesquisas para investigar o potencial farmacológico de G. hirsutum. Em estudos recentes, 
pesquisadores mostraram que o óleo essencial e diferentes extratos apresentam atividade 
antibacteriana, anticancerígena, antifúngica, antidiabética, antioxidante e antiparasitária. 
PALAVRAS-CHAVE: Malvaceae, Fitoquímica, Bioatividade Medicinal. 

CHEMICAL COMPOSITION, ETHNOBIOLOGICAL AND PHARMACOLOGICAL 
ASPECTS OF Gossypium hirsutum L.: A REVIEW

ABSTRACT: Upland Cotton (Gossypium hirsutum L.) of the Malvaceae family is found in 
Brazil, especially in the semi-arid northeastern region, contributing to more than 90% of 
world production and 99.9% of the total production of commercial fiber in the country, and 
is considered one of the plants with the most complete utilization, being among the ten 
greatest sources of wealth in Brazil. This review aimed to conduct a bibliographic survey of 
the medicinal bioactivities of the species G. hirsutum L. For this, descriptors were used  in 
scientific platforms such as Google Acadêmico, Pubmed and Scielo to search articles in a 
time window between the years 2000 to 2020. Its chemical constitution is still little reported in 
the literature, and this study presents some compounds that are found in G. hirsutum, such 
as numerous constituents of the flavonoid class, which are distributed in various parts of 
the plant, and also some varieties of terpenes, such as monoterpenes, sesquiterpenes, and 
terpenoid aldehydes. In addition, its seeds and roots have been used for various medicinal 
purposes, including skin diseases, colds, and fevers, among others. It is also used in diseases 
related to the female reproductive system. Most often its leaf is the most used part, followed by 
its roots, flowers, and seeds. Due to the reports of ethnobiological use, studies have arisen to 
investigate the pharmacological potential of G. hirsutum. In recent studies, researchers have 
shown that the essential oil and different extracts have antibacterial, anticancer, antifungal, 
antidiabetic, antioxidant, and antiparasitic activity.
KEYWORDS: Malvaceae, Phytochemistry, Medicinal Bioactivity.

1 |  INTRODUÇÃO 
As espécies de algodão reconhecidas no mundo são cerca de cinquenta, dentre as 

quais quatro são cultivadas, sendo duas (Gossypium arboreum e Gossypium herbaceum) 
diplóides, e duas (G. hirsutum e G. barbadense) tetraplóides (LACAPE et al., 2010). Em 
razão do melhoramento genético, às duas últimas predominam, com destaque para G. 
hirsutum, responsável por mais de 90% da produção mundial (ZHANG et al., 2008). 

Gossypium hirsutum é uma planta da família Malvaceae, representada no Brasil por 
duas variantes classificadas por Hutchinson em 1951: a variante (Gossypium hirsutum L. 
race latifolium Hutch.) também conhecida como algodão herbáceo, amplamente cultivada 
e encontrada em quase todos os estados brasileiros, contribui com 99,9% da totalidade 
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da produção de fibra comercial do Brasil (IBGE, 2019) e do mundo (HOU et al., 2018). E a 
variante (Gossypium hirsutum L. race marie-galante (Watt) Hutch.), a única entre as sete 
variantes de G. hirsutum conhecidas que apresenta um porte arbóreo (STEPHENS, 1973).  

De acordo com o Flora do Brasil (2020), no território brasileiro sua distribuição ocorre 
em três macrorregiões, a Norte-Nordeste (Amazonas, Maranhão, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Bahia), a Centro–Oeste (Goiás) e a Sul–Sudeste 
(Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Minas Gerais). A cultura produz uma 
das mais importantes fibras têxteis do mundo, oferecendo variados produtos de utilidade 
com grande relevância na economia brasileira e mundial, razão que a faz ser considerada 
uma das plantas de mais completo aproveitamento, figurando entre as dez maiores fontes 
de riqueza do agronegócio do Brasil (COSTA et al., 2005). Gossypium hirsutum, com G. 
barbadense apresentam uma grande importância econômica, pois são responsáveis por 
quase totalidade da fibra comercial produzida no mundo, é ainda fonte de alimento de 
alguns animais e matéria-prima para a produção do óleo de algodão, extraído de suas 
sementes (ULLOA et al., 2016).

O algodoeiro (G. hirsutum L.) é uma planta de grande complexidade morfológica 
possuindo particularidades importantes utilizadas, inclusive, na identificação da espécie 
no gênero Gossypium e da família Malvaceae, da qual faz parte. A planta do algodoeiro 
herbáceo possui uma estrutura organográfica singular com dois categorias de ramificação, 
apresenta caule indumentado com ramos frutíferos e vegetativos, flores completas com 
carpelos e brácteas que fazem proteção extra e pode possuir glândulas de secreção 
(nectários), além disso, apresentam prófilos, folhas lanceoladas sem bainha com duas 
estípulas, dois tipos de glândula e pelo menos duas gemas na base de cada folha (LAGIERE 
et al., 1969; FLORA DO BRASIL, 2020). 

As sementes e raízes desse gênero têm sido utilizadas em pólipos nasais, fibroides 
uterinos (como abortiva) e alguns tipos de cânceres. Gossipol, o diidroxifenol tóxico 
presente nas sementes de G. hirsutum apresenta atividade anticancerígena (SHARIFI 
et al., 2019). Gossypium hirsutum é a espécie do gênero Gossypium que possui mais 
indicações de uso medicinal , sendo folhas, raízes, sementes, flores e frutos as partes 
mais usadas dessa planta, e as principais formas de uso incluem misturas, decocção, 
infusão e maceração. Esta espécie trata de condições respiratórias, saúde reprodutiva, 
condições geniturinárias, rins, infecção nos ovários, uterinas, miomas uterinos e pós-parto. 
Trata também dor de garganta, malária, febre, corrimento, infecções gerais, pneumonia, 
gripe, tosse com secreções, diarreia com sangue, hepatite, doenças do nariz e serve como 
purgativo (BIESKI et al., 2015; CONDE et al., 2014; LEMOS et al., 2016; CARTAXO et al., 
2010). Além disso, devido a presença de alguns fitoquímicos, G. hirsutum tem apresentado 
efeitos antimicrobianos, anti-inflamatórios e citotóxicos (EGBUTA et al., 2017). 

  O objetivo desta revisão é resumir os relatórios publicados sobre a G. hirsutum 
quanto a composição química e a atividade biológica, traçando a constituição química e o 
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perfil etnobiológico e etnofarmacológico da espécie, com ênfase para a discussão da sua 
utilização medicinal sintetizando os achados científicos que evidencie o potencial desta 
espécie.

2 |  METODOLOGIA
O presente estudo é uma revisão de literatura das publicações científicas pré-

existentes que contemplam a composição química e os aspectos etnobiológicos e 
etnofarmacológicos de G. hirsutum. A coleta de dados se deu entre os meses de abril e 
junho de 2021. Os materiais selecionados contemplaram estudos realizados em diferentes 
países, com publicações nos idiomas português e inglês. Para tal, foram consultadas 
as bases de dados: Google Acadêmico, Pubmed e Scielo. Os artigos foram sintetizados 
a partir dos descritores: “Gossypium hirsutum + Chemical composition”, “Gossypium 
hirsutum + Chemical”, “Gossypium hirsutum + Economic importance”, “Gossypium 
hirsutum + Ecophysiology”, “Gossypium hirsutum + Ethnobiology”, “Gossypium hirsutum 
+ Pharmacological potential” e “Gossypium hirsutum + Bioactivity”. A janela periódica 
selecionada compreendeu as publicações realizadas entre os anos de 2000 a 2020, no 
entanto, para a descrição taxonômica da espécie e de classes e constituintes químicos não 
foi delimitado período. Após a triagem inicial dos escritos obtidos, realizou-se a seleção de 
64 textos científicos que serviram como suporte para respaldar essa revisão, para garantir 
a confiabilidade e fidelidade dos dados obtidos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Constituição química de Gossypium hirsutum L.  
O algodão tem potencial para fonte de compostos significativos, como, por exemplo, 

terpenos, ácidos graxos, lipídeos, carboidratos, proteínas e fenólicos (PERVEEN et al., 
2001). Assim como na maioria das plantas, esses compostos são distribuídos em diferentes 
partes do algodoeiro, como sementes, raízes, folhas, flores, cálice e cápsulas (HALEEM 
et al., 2014; HU et al., 2011; PERVEEN et al., 2001). Dentre esses compostos podem 
ser encontrados flavonoides, fenóis, terpenos, sesquiterpenos, monoterpenos e gossipol. 
Essa distribuição de compostos químicos está ligada com as diferentes propriedades e 
funcionalidades da planta, sendo alguns desses compostos potencialmente valiosos, 
aplicados na fabricação de alimentos, indústrias farmacêuticas e perfumaria (EGBUTA et 
al., 2017).

3.1.1 Flavonoides

Flavonoides são metabólitos secundários vegetais abundantes e amplamente 
distribuídos. São os compostos primários dos pigmentos das plantas, que fornecem 



 
Conceitos e metodologias de integração em ciências biológicas e da saúde 2 Capítulo 3 29

sinais para polinizadores e bactérias simbióticas (TAYLOR; GROTEWOLD, 2005). Sendo 
considerados resíduos armazenados em vacúolos, os flavonoides desempenham funções 
importantes em diversos órgãos mantendo a saúde e a função das plantas (ANDERSON 
et al., 2006) e estão envolvidos na germinação, tubo polínico, dormência da semente e 
transporte de auxina (DEBEAUJON et al., 2000; BROWN et al., 2001). Eles exibem diversas 
atividades biológicas, como, por exemplo, propriedades antioxidantes e antifúngicas. As 
investigações primordiais dos flavonoides em G. hirsutum se detiveram nos flavonoides 
das flores, estes estudos tinham como objetivo identificar os compostos responsáveis pela 
coloração floral (NIX et al., 2017). O flavonoide é uma estrutura de 2-fenilbenzopiranona 
onde a ponte de três carbonos entre os grupos fenil é geralmente ciclada com oxigênio (NIX 
et al., 2017).  

 Os flavonoides são responsáveis por desempenharem um papel na qualidade na 
flor e da fibra do algodão. Geralmente, as fibras que possuem coloração verde e marrom 
ocorrem naturalmente no algodão, G. hirsutum. A expressão e acúmulo de gene estrutural 
de flavonoides são significativamente maiores na fibra de algodão branca, em que indica 
que o caminho biossintético do metabólito afeta a pigmentação da fibra (FENG et al., 
2013). Pesquisas anteriores relataram que a flor de G. hirsutum é o órgão vegetal mais rico 
em número de flavonoides, por exemplo, o  subgrupo do flavonol é o mais representado 
nas flores com os compostos de quercentina, kaempferol, gossipetina, miricetina e seus 
conjugados (NIX et al., 2017).

3.1.2 Terpenóides 

Gossypium hirsutum L. acumula constitutivamente uma grande variedade de 
terpenóides, incluindo monoterpenos, sesquiterpenos e aldeídos terpenóides. Todas às 
três classes de terpenóides são armazenadas em glândulas de pigmento subepidérmico 
encontradas em folhas e outros órgãos que concentram sesquiterpenos, aldeído gossipol e 
aldeídos sesquiterpênicos relacionados como, hemigossypol, hemigossypolone, heliocídios 
H1, H2, H3 e H4 (YANG et al., 2013; TIAN et al., 2016). As plantas do algodão concentram 
abundância de aldeídos sesquiterpênicos, o mais conhecido é o gossipol, um polifenol 
derivado do dímero Gossypium, encontrado inicialmente em sementes de algodão com 
função de proteger as plantas de herbívoros (WAGNER et al., 2012) possuindo fitoalexinas 
também contra patógenos (TIAN et al., 2016). 

Alguns dos exemplos mais estudados de defesas constitutivas das plantas são os 
terpenóides voláteis, como os monoterpenos, que protegem contra herbívoros e patógenos. 
Os monoterpenos são geralmente componentes de óleos e resinas e se concentram em 
estruturas secretoras complexas, como tricomas glandulares, cavidades secretoras ou 
dutos de resina. O difosfato de farnesila, o precursor dos sesquiterpenos, é constituído 
pela adição de uma porção difosfato de isopentenil C5 ao difosfato de geranil. Heliocidas 
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C25 são compostos pela reação do tipo Diels-Alder de hemigossipolona C15 (derivada de 
δ-cadineno) com mirceno monoterpeno para forma helioicídios H2 e H3 ou monoterpenos 
E-β-ocimeno para formar helioicídios H1 e H4 (OPITZ et al., 2008) (Tabela 1).

Classe(s)          Subclasse                 Composto                                                     Referência
química(s)

Flavonoides

Flavonóis

Flavonones

Flavanonol

Antocianidina

Rutina, Kaempferol, Quercetina e 
Isoquercitrina

Eriodictiol

Aromadendrina e Taxifolina

Cianidina, Malvidina e Crisântemo

Nix et al., (2017); 
Tan et al. (2013); 
Feng et al. (2013); 
Kouakou et al. 
(2009); Wu et al. 
(2008); Edwards et 
al. (2008); Edreva 
et al. (2006)

Terpenóides

Monoterpenos  

Sesquiterpenos

Aldeídos 
terpenóides

Pimeno, Mirceno, Ocimeno

(E)-β-Caryophyllene, α-Humulene, 
γ-Bisaboleno, β-Bisabolol, 
a-Bergamoteno, b-Farnesene, (+) 
-d-Cadineno, b-Himachalene, a-Copaene, 
b-Elemene, b-Cariofileno, guaia-1(5),11-
dieno, guaia1(10),11-dieno

Hemigossipolona, Heliocídio 1, Heliocídio 
2, Heliocídio 3,
Heliocídio 4.

Tian et al. (2016);
Yang et al. (2013);
Optiz et al. (2008) 

Tabela 1: Compostos químicos identificados em algodão Gossypium hirsutum L.

4 |  ASPECTOS ETNOBIOLÓGICOS DE Gossypium hirsutum L.
A utilização de ervas como método curativo é tão antiga quanto a própria história do 

homem. Desde o surgimento da espécie humana, as primeiras civilizações reconheceram de 
forma empírica a existência de princípios ativos em plantas, as quais, eram experimentadas 
e empregadas no combate às doenças (BADKE et al., 2011).

Na atualidade, seja pela falta de recursos financeiros ou de acessibilidade às 
técnicas de saúde modernas, para muitas comunidades o uso de plantas medicinais ainda 
representa a principal alternativa para a manutenção da saúde (PINTO et al., 2006). No 
Brasil, grande parte da população encontra na natureza a única fonte viável de recursos 
terapêuticos (MESSIAS et al., 2015). Entretanto, considerando que o uso indiscriminado 
de ervas com finalidade medicamentosa pode acarretar graves problemas de saúde, é 
fundamental a realização de estudos voltados para catalogação e validação dos princípios 
ativos dessas plantas (VASCONCELOS et al., 2010).

Nesse viés, a perspectiva etnobotânica compreende a seleção de espécies vegetais 
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a partir da indicação de uso por comunidades específicas em determinado contexto 
sociocultural, enfatizando o respeito aos recursos naturais e aos saberes locais. Não 
obstante, a investigação etnodirigida se constitui como principal abordagem na triagem de 
plantas com potencialidades medicinais (ALBUQUERQUE; HANAZAKI, 2009).

No Brasil, G. hirsutum L. é mencionada em diversas pesquisas dessa natureza, 
sobretudo na região Nordeste e os estados de Minas Gerais, Mato Grosso e Rio Grande 
do Sul, e ainda em países da Ásia e da África (Tabela 2). De maneira geral, esses estudos 
consistem na análise de comunidades locais e seus conhecimentos agregados às práticas 
medicinais populares. O conhecimento empírico atrelado à tradição da utilização de plantas 
é transmitido através das gerações e a espécie costuma ser cultivada em quintais ou colhida 
em áreas próximas (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2018; FARIAS et al., 2019). 

Nas pesquisas realizadas por Conde (2012) e Lozano et al. (2014), G. hirsutum 
desponta como uma das espécies com maior valor de uso, que está relacionado à importância 
de determinada espécie para a população local, com base no número de categorias de uso 
para qual a espécie foi indicada. De maneira semelhante, em levantamento etnobotânico 
realizado no estado de Minas Gerais, a espécie em questão aparece como a terceira mais 
citada, evidenciando sua relevância para a comunidade (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2018).

Gossypium hirsutum, é apontada como eficaz para o tratamento de diversos males, 
como afecções de pele, transtornos do sistema digestivo, gripes, febre, inflamações diversas 
e cálculos renais (LOZANO et al., 2014; FARIAS et al., 2019; FERRÃO et al., 2014; VIEIRA 
et al., 2015; LOPES et al., 2016; ARQUION et al., 2015). Destaca-se ainda seu emprego 
nas enfermidades relacionadas ao aparelho reprodutor feminino, como cólicas, corrimentos 
e hemorragias (CONDE, 2012; RODRIGUES; MÜLLER 2018; RUBIO; NAÏVE, 2018). Em 
países como Nigéria e Uganda, essa espécie de algodão é comumente utilizada para 
suplantar infecções sexualmente transmissíveis, como sífilis e gonorreia, além de auxiliar 
no combate a doenças oportunistas em portadores de Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (Sida/Aids) (AJIBESIN et al., 2011; ASIIMWE et al., 2013).

Geralmente, a folha é a parte mais utilizada, no entanto, em alguns locais a raiz, a 
flor e a semente, também são empregadas. No concernente às formas de uso, a decocção 
vigora como a mais comum, seguida de infusão, banho e tintura (VASCONCELLOS et al., 
2011; RUBIO; NAÏVE, 2018; RODRIGUES; MÜLLER, 2018; CONDE, 2012; VASCO-DOS-
SANTOS et al., 2018; FERREIRA et al., 2020).
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País Indicação Parte utilizada Forma de uso Referência

Brasil-MG
Corrimento, Infecções 
e demais Problemas 

Uterinos
Folha, Flor e 

Semente Decocção Conde (2012)

Brasil-MG Anti-inflamatório e 
cálculos renais Folha Decocção, 

Suco Ferrão et al. (2014)

Brasil-MT Inflamação Folha Infusão, 
Tintura

Ferreira et al. 
(2020)

Brasil-PI Inflamação, Cicatrizante ___ Lopes et al. (2016)

Brasil-CE Carbúnculo ___ Lozano et al. 
(2014)

Brasil-MT Feridas, Cólicas 
Menstruais Folha, Flor Banho, Chá Rodrigues; Müller, 

(2018)

Brasil-RS
Utilizado pelas Puérperas

para “Descer” o Leite 
para a Amamentação do 

Bebê.
Folhas Infusão Vasconcellos et al. 

(2011)

Brasil- MA Gripe ___ ___ Vieira et al. (2015)

Brasil - BA Antiparasitário Raiz, flor e Semente Decocção Vasco-dos-santos 
et al. (2018)

Brasil - PI

Transtornos do Aparelho 
Digestivo, Gripe, 

Inflamação do Útero, 
outras Inflamações e 

Febre

Folha ___ Farias et al. (2019)

Filipinas Hemorragia Raízes Decocção Rubio; Naïve, 
(2018)

Filipinas Flatulência ___ ___ Arquion et al. 
(2015)

Nigéria Gonorreia e Sífilis Folha Decocção, 
Infusão

Ajibesin et al. 
(2011)

Uganda Diarreia em Portadores 
de SIDA/AIDS Folha Infusão Asiimwe et al. 

(2013)

Tabela 2: Uso Etnomedicinal de Gossypium hirsutum L.

5 |  POTENCIAL FARMACOLÓGICO DE GOSSYPIUM HIRSUTUM L. 
Alguns estudos sobre o gênero Gossypium tem relatado potencial farmacológico 

que inclui efeito antimicrobiano, antioxidante, anti-hipotensor e anticancerígeno 
(ADEMILUA; OPKAMA, 2018; HASRAT, PIETERS, VLIETINCK, 2004; SHARIFI, et al., 
2019).  Gossypium hirsutum é uma das espécies do gênero que demonstra potencial 
biológico promissor, principalmente considerando o uso etnobiológico da espécie. Com 
base nessa perspectiva, esta seção apresenta pesquisas realizadas para a validação 
cientifica do potencial farmacológico da espécie G. hirsutum. Foram encontrados no 
total 11 artigos sobre bioatividade que relatam potencial antibacteriano, anticancerígeno, 
antidiabético, antifúngico, antioxidante e antiparasitário com predominância para atividade 
antibacteriana. O caule foi a parte mais utilizada nos ensaios e o extrato o método de 
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preparação predominante (Tabela 3). 

Atividade
Farmacológica

Parte(s)
  Usada(s)

Extrato/ Óleo/ Fração/
Composto(s)

Método /
Concentração de efeito

Referências

Antibacteriana Caules, 
sementes, folhas, 
inflorescência e 
calos 

Extrato aquoso, 
etanólico, metanólico, 
diclorometano, hexano, 
óleo essencial e fração

 
Difusão em disco/ Zonas de 
inibição de 11, 67, 15,00 e 12, 
67 mm significativas a p < 0,05 
nas concentrações de 0,1 mL 
– 0,5 g/mL para as bactérias 
patogênicas E. coli, S. aureus e 
S. soonei respectivamente
  
Difusão em ágar / Atividade 
inibitória com concentrações 
de 200 e 500 mg/mL formando 
halos de inibição ≥ a 8 mm, 
para S. aureus em graduações 
alcoólicas acima de 30% 

Microdiluição/Efeito moderado 
para E. coli, e P. aeruginosa 
com   MIC50 ≥ a 1024 µg/mL 

Difusão de poços em ágar/ 
diâmetros de inibição de 12,33 
e 10 mm para E. coli e T. 
rubrum com concentração de 
1 mg/mL

Difusão de poços em ágar/ 
zonas de inibição de 31 mm 
para B. megatarium e 17 
mm para P. mirabilis e K. 
pneumoniae, respectivamente; 
com concentração de 0,1 mL

Difusão em ágar/ zonas de 
inibição de 0,35 mm para E. 
coli; 0,40, 0,45, 0,50 e 0,60 
mm para S. typhimurium; 
0,32 para S. aureus; 0,40 mm 
para S. epidermidis e 0,42 
mm para Bacillus cerus com 
concentração de 0,1 mL. 
Microdiluição/ MIC de 2,5–5,0; 
1,2–2,5 e 2,5 mg/mL para S. 
aureus, S pneumoniae e S. 
pyogenes respectivamente

Ademilua e Opkama 
(2018); Miranda et al. 
(2013); Delgado et al. 
(2018); Tabassum e 
vidyasagar, (2014); 
Ajayi et al. (2008); 
Chaturvedi, Singh e 
Nag (2010); Rojas et al. 
(2001)
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Atividade
Farmacológica

Parte(s)
  Usada(s)

Extrato/ Óleo/ Fração/
Composto(s)

Método /
Concentração de efeito

Referências

Antiparasitária Caules e
Folhas

Extratos brutos e 
frações, 

Ensaio de MTT / IC50 96,3 μg/
mL para promastigotas; 18,9 
μg/ mL para amastigotas 
(leishmania major) frações 4 
e 5 apresentaram atividade 
antipromastigota com IC50 
126,4 µg/mL e 184,6 µg/mL, 
respectivamente, e contra 
amastigotas anticelulares 
apresentaram valores iguais a 
16,3 µg mL e 21,3 µg/mL.

Sharifi et al. (2019);

Antifúngica Sementes Óleo essencial, extrato 
e frações 

Difusão de poços em ágar 
/ Diâmetro de inibição para 
C. albicans de 10.16 mm na 
concentração de 1 mg/mL.

Difusão de poços em ágar / 
Inibiu o crescimento de A. níger 
com diâmetro de 5 mm durante 
24 horas na concentração de 
0,1 mL

Difusão em ágar/ Zona de 
inibição de 0,43 mm para 
Trichoderma viride com 
concentração de 0,1 mL

Tabassum e Vidyasagar 
(2014);
Ajayi et al. (2008); 
Chaturvedi; Singh e 
Nag (2010)

Antioxidante Caules e folhas Extrato metanólico, 
aquoso e de acetato 
de etila

Quelante de metal, 
fosfomolibdênio, Cuprac, 
Frap, DPPH e ABTS/ Extrato 
aquoso com melhor atividade 
3,77 µmol EDTAEs/g dp para 
o ensaio quelante. No ensaio 
fosfomolibdênio o MeOH 
apresentou melhor resultado 
com 85,61 µmol TEs/g dp; no 
ensaio ABTS o extrato aquoso 
com 32.08 µmol TEs/g dp; 
CUPRAC o extrato aquoso com 
melhor resultado 16.44 µmol 
TEs/g dp; e FRAP também o 
extrato aquoso com 16.57 µmol 
TEs/g dp 

IC50 de 40,05 µg/mL para a 
obtenção de 50% de DPPH, o 
ácido ascórbico obteve o melhor 
resultado com IC50 35,23 µg/mL

Kirkan et al. (2018);
Ademilua e Opkama 
(2018)
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Atividade
Farmacológica

Parte(s)
  Usada(s)

Extrato/ Óleo/ Fração/
Composto(s)

Método /
Concentração de efeito

Referências

  Antidiabética
Caules

Extrato metanólico 
aquoso e de acetato 
de etila

 
- /Atividade Inibitória das 
enzimas de α-glucosidase 
com respectivamente 682,9, 
566,09 e 71,56 µmol ACEs/g 
dp e α-amilase com 24,65, 
13,25 e 4,64 µmol ACEs/g dp 
respectivamente.

Kirkan et al. (2018)

   Anticâncer
Sementes Extrato etanólico

Ensaio de MTT/     
concentrações de 10-100 µg/
mL e 5-100 µg/mL diminuíram 
a viabilidade celular do câncer 
de mama e do pâncreas 
               

Cao Sethumadhavan e 
Bland (2018)

Tabela 3: Validação cientifica da atividade farmacológica de Gossypium hirsutum L.

5.1 Potencial farmacológico antibacteriano 
Em pesquisa realizada por Ademilua e Opkama (2018) foi analisada a atividade 

antibacteriana dos extratos aquosos decoctados e etanólico das folhas de G. hirsutum, 
através do método de difusão de disco em ágar. A concentração utilizada dos extratos 
foi 0,1 mL – 0,5 g/mL. O  extrato aquoso decoctado registrou as zonas de inibições mais 
elevadas entre todos os agentes patogênicos testados com destaque para Escherichia 
coli (11,67 mm), Staphylococcus aureus (15,00 mm) e Shigella soonei (12,67 mm)  que 
apresentaram atividade antimicrobiana significativa a p < 0,05. O extrato etanólico avaliado 
também apresentou zonas de inibição com destaque para E. coli (11,33 mm), S. aureus 
(11,33 mm) e P. aeruginosa (11,00 mm), no entanto,  não apresentaram atividade com 
diferenças significativas  a p < 0,05.  

Miranda et al. (2013) avaliaram o potencial antibacteriano de quatro espécies 
vegetais, dentre elas, G. hirsutum, contra as bactérias patogênicas S. aureus e E. coli. 
Foram avaliados os extratos aquosos e etanólico de folhas, inflorescência e caule, através 
do método de difusão em ágar, constatado atividade antibacteriana apenas para S. aureus 
que apresentou halos de inibição ≥ a 8 mm em graduações alcoólicas acima de 30% 
nas concentrações de 200 mg/mL e 500 mg/mL, sendo a concentração de 500 mg/mL 
mais eficiente. Essa atividade antibacteriana pode estar relacionada com a presença de 
triterpenos, taninos e flavonoides encontrados no extrato desta espécie.

O extrato etanólico bruto de G. hirsutum foi avaliado através do método de 
microdiluição contra cepas de Klebsiella pneumoniae e E. coli, bacilos Gram-negativos 
causadores de infecções no trato respiratório, urinário e gastrointestinal, obtendo potencial 
antibacteriano moderado com valores da MIC50 ≥ a 1024 µg/mL apenas para E. coli. A 
concentração bactericida mínima (MBC) também avaliada, constatou efeito negativo ao 
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considerar que nenhuma das cepas obteve resultado MBC50 < 1024 µg/mL diante das 
concentrações estudadas (DELGADO et al., 2018). O extrato etanólico bruto de G. hirsutum 
também apresentou efeito antibacteriano moderado para P. aeruginosa com MIC50 de 1024 
µg/mL (DELGADO et al., 2018a).  

Os extratos hexânico, diclorometano e metanólico de folhas de G. hirsutum em 
ensaio de microdiluição apresentaram atividade contra a bactérias causadoras de infecções 
respiratórias S. aureus, Streptococcus pneumoniae e Streptococcus pyogenes com MIC de 
2,5–5,0; 1,2–2,5 e 2,5 mg/mL, respectivamente (ROJAS et al., 2001).

Extratos de sementes e tecidos de calos de frações de flavonoides livres e ligados 
de G. hirsutum foram analisadas com outras espécies do gênero Gossypium através do 
método de difusão em ágar com concentração de 0,1 mL, em que, frações de flavonoides 
livres da semente apresentaram zonas de inibição de 0,35 mm para E. coli e 0,50 mm 
para Salmonella typhimurium; e de flavonoides ligados 0,32 mm para S. aureus e 0,40 
mm para S. typhimurium. Já as frações de flavonoides livres e ligados de calos de G. 
hirsutum apresentaram diâmetros de inibição de 0,42 mm para Bacillus cerus, 0,40 mm 
para Staphylococcus epidermidis e 0,60 mm e 0,45 mm para S. typhimurium. Os resultados 
alcançados são relativamente baixos quando considerado as zonas de inibição de disco 
dos fármacos de referência, cloranfenicol (25 µg) com zona de inibição de 25 mm contra S. 
aureus e S. epidermidis, e ampicilina (10 µg) contra S. typhimurium 20 mm e E. coli 28 mm 
(CHATURVEDI; SINGH; NAG, 2010). 

O uso de óleo essencial de algumas plantas tem crescido nos últimos anos devido 
apresentar propriedades medicinais curativas. Diante dessa perspectiva, Tabassum e 
Vidyasagar (2014) avaliaram o potencial antibacteriano e antifúngico do óleo essencial de 
sementes oleaginosas comestíveis de algumas plantas, dentre elas G. hirsutum, por meio 
do método de difusão de poços em ágar e apresentou diâmetros de inibição de 12,33 mm 
para E. coli com concentração de 1 mg/mL.

O óleo essencial de G. hirsutum também foi investigado por Ajayi et al. (2008) em 
um rastreio antimicrobiano com cinco plantas herbáceas da Nigéria ocidental. O óleo 
apresentou boa atividade com concentração de 0,1 mL, através do método de difusão em 
poços de ágar, contra Proteus mirabilis com zona de inibição de 31 mm, Bacillus megatarium 
e K. pneumoniae com respectivamente 17 mm, sendo estas atividades maiores que a do 
antibiótico padrão estreptomicina. 

5.2 Potencial farmacológico antiparasitário 
A atividade antiparasitária do algodão herbáceo G. hirsutum foi avaliada para 

o tratamento da leishmaniose. A leishmaniose é uma doença infecciosa que vem 
desenvolvendo resistência aos medicamentos utilizados no seu tratamento, caracterizando 
uma ameaça de saúde global. Devido a isso, vem crescendo o número de estudos com 
produtos naturais que indicam potencial antileishmania. Gossypium hirsutum obteve bons 
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resultados antileishmania contra os estágios promastigotas e amastigotas por extratos 
brutos e frações, em que os extratos do bulbo inibiram o crescimento desses estágios após 
72 horas de tratamento, apresentando valores de IC50 96,3 μg/mL para promastigotas e 18,9 
μg/ mL para amastigotas de Leishmania major, demonstrando também resultado superior 
ao fármaco de referência glucantime, o qual no estágio promastigota foi 204,9 μg/ mL e 
no estágio amastigota foi 85,5 μg/mL. As frações F4 e F5 de G. hirsutum apresentaram na 
atividade antipromastigota IC50 126,4 µg/mL e 184,6 µg/mL, respectivamente, apresentando 
efeito superior ao glucantime que obteve IC50 204.9 μg/mL. Para a atividade contra 
amastigotas anticelulares as frações F4 e F5 apresentaram valores iguais a 16,3 µg/mL 
e 21,3 µg/mL respectivamente, enquanto glucantime apresentou IC50 igual a 85,5 µg/mL. 
Além disso, G. hirsutum apresentou baixa citotoxicidade, atividade considerada importante 
porque os fármacos utilizados no tratamento dessa doença apresentam alta toxicidade 
(SHARIFI et al., 2019). 

5.3 Potencial farmacológico antifúngico
A atividade antifúngica de G. hirsutum foi relatada por Tabassum e Vidyasagar 

(2014), o óleo essencial de sementes oleaginosas comestíveis de G. hirsutum através do 
método de difusão de poços em ágar, apresentou diâmetro de inibição de 10 mm para 
Trichophyton rubrum com concentração de 1 mg/mL. Ajayi et al. (2008) também relataram 
atividade antifúngica do óleo essencial de G. hirsutum através do método de difusão em 
poços de ágar, na concentração de 0,1 mL. Foi possível observar inibição do crescimento 
de Aspergillus niger com diâmetro de 5 mm em 24 horas. 

Os extratos de sementes e tecidos de calos de frações de flavonoides de G. hirsutum 
foram analisados contra os fungos Candida albicans e Trichoderma viride. Apenas a fração 
de flavonoides livres da semente apresentou atividade, mesmo que baixa, com diâmetros 
de 0,43 mm para Trichoderma viride, resultado fraco em comparação com o fármaco 
referência Fluconazol (10 µg) com 23 mm. Além disso, não houve nenhuma atividade 
contra C. albicans (CHATURVEDI; SINGH; NAG, 2010).   

5.4 Potencial farmacológico antioxidante
Kirkan et al. (2018) também analisaram o potencial antioxidante de G. hirsutum do 

extrato metanólico, aquoso e acetato de etila, através dos métodos quelante de metal, 
fosfomolibdênio, CUPRAC, FRAP, DPPH, ABTS. Na atividade quelante o extrato aquoso 
apresentou melhor atividade com 3,77 µmol EDTAEs/g dp comparado ao EtOAc 0,31 µmol 
EDTAEs/g dp e ao MeOH 1,75 µmol EDTAEs/g dp. No ensaio fosfomolibdênio o extrato 
MeOH foi o que apresentou maior atividade antioxidante com 85,61 µmol TEs/g dp seguido 
pelo extrato aquoso com 81,04 µmol TEs / g dp, já o EtOAc apresentou baixa atividade 
com 12,82 µmol TEs/g dp. No ensaio ABTS os resultados obtidos foram 32,08 µmol TEs/g 
dp para o extrato aquoso, 27,08 µmol TEs/g dp para MeOH e 3,99 µmol TEs/g dp para 
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EtOAc, considerada boa atividade antioxidante comparada ao ensaio DPPH em que o 
extrato aquoso obteve 12,57 µmol TEs/g dp; o MeOH 10,46 µmol TEs/g dp e o EtOAc 1,71 
µmol TEs/g dp. Enquanto nos ensaios do método CUPRAC o extrato aquoso obteve o 
melhor resultado com 16,44 µmol TEs/g dp, o MeOH 11,35 µmol TEs/g dp e o EtOAc 2,02 
µmol TEs/g. Os resultados do ensaio FRAP foram aproximados aos do ensaio CUPRAC, 
o extrato aquoso também obteve bom potencial com 16,57 µmol TEs/g dp, seguido pelo 
MeOH 14,84 µmol TEs/g dp e o EtOAc 2,11 µmol TEs/g dp. O extrato aquoso e metanólico 
foram os que melhor apresentaram atividade antioxidante, sendo o extrato MeOH com a 
presença de mais compostos fenólicos totais e flavonoides de acordo com a análise de 
HPLC. 

A atividade antioxidante de G. hirsutum também foi relatada por Ademilua e Opkama 
(2018) através extrato de folhas pelo do método DPPH de limpeza e radical livre que 
apresentou IC50 correspondente a 40,05 µg/mL, destacando que é necessária uma menor 
quantidade de extratos da folha de G. hirsutum quando comparado com G. barbadense 
outra espécie analisada, que obteve 55,15 µg/mL para a obtenção de 50% de DPPH. Ao 
avaliarem o medicamento referência com poder antioxidante, o ácido ascórbico obteve 
menor valor com IC50 35,23 µg/mL.

5.5 Potencial farmacológico antidiabético 
Kirkan et al. (2018) relataram efeito antidiabético dos extratos aquoso, metanólico 

e de acetato de etila de caules de G. hirsutum ao observarem a inibição das enzimas 
de α-amilase e α-glucosidase, em que o extrato aquoso e metanólico apresentaram 
forte atividade inibitória com 682,90 e 566,09 µmol ACEs/g dp respectivamente para 
α-glucosidase; já o extrato de acetato de etila apresentou atividade mais fraca com 71,56 
µmol ACEs/g dp. No ensaio da enzima α-amilase o extrato metanólico apresentou maior 
atividade inibitória com 24,65 µmol ACEs/g dp, seguido pelo extrato aquoso e de acetato 
de etila ambos apresentaram respectivamente 13,25 e 4,64 µmol ACEs/g dp. Os extratos 
tiveram melhor atividade contra a enzima α-glucosidase. A inibição da atividade das 
enzimas α-amilase e α-glucosidase retarda e prolonga o tempo da digestão de carboidratos 
diminuindo a absorção da glicose e, consequentemente, da glicose pós-prandial no plasma 
(KAZEEM; ABIMBOLA; ASHAFA, 2013).  

5.6 Potencial farmacológico anticâncer
De acordo com Cao, Sethumadhavan e Bland (2018) extratos etanólico de 

sementes de algodão podem regular o crescimento de células cancerígenas da mama 
e do pâncreas. Foi investigado o extrato etanólico das sementes de algodão glandulares 
e sem glândula, e do gossipol, composto polifenólico do algodão, sendo descrito que 
sementes de G. hirsutum com glândula reduziram a viabilidade celular do câncer de mama 
em 25% após 24 horas de tratamento com concentrações de 10-100 µg/mL e diminuíram 
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significativamente a viabilidade das células cancerígenas pancreáticas em cerca de 50% 
após 24 h de tratamento com concentrações de 5–100 µg/mL. O extrato do algodão sem 
glândula também diminui a viabilidade celular do câncer de mama em 50% com 5-100 µg/
mL por 2 horas de tratamento, no entanto, não obteve efeito significativo para as células 
do câncer pancreático. Através de ensaios de MTT também foi observado que o gossipol 
diminuiu em cerca de 30% após 24 horas de tratamento a viabilidade celular câncer de 
mama, e em 50% em 2 horas do câncer pancreático. Essa atividade anticancerígena foi 
associada a compostos bioativos presentes nos extratos da semente de algodão. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os estudos apresentados traçam a composição química, o uso etnobiológico 

e atividade farmacológica de G. hirsutum L. Essa espécie apresenta predominância 
de componentes químicos como flavonoides e terpenóides, como monoterpenos, 
sesquiterpenos e aldeídos terpenóides. No entanto, é preciso considerar a necessidade 
de mais estudos que elucidem a sua composição química, para haver o conhecimento dos 
compostos desta planta e dos seus possíveis princípios ativos. Nos estudos que avaliam 
a utilização medicinal de G. hirsutum, destacam-se como as partes mais utilizadas para o 
tratamento de enfermidades são as folhas, raízes, flores e sementes, sendo a decocção e 
a infusão as principais formas de uso. Porém, é preciso ressaltar a necessidade de mais 
estudos que explorem o uso etnobiológico da espécie no mundo e investiguem outras 
partes da planta, assim como, mais formas de uso.

Sobre o potencial farmacológico observou-se que G. hirsutum apresentou atividade 
antibacteriana, anticâncer, antidiabética, antifúngica, antioxidante e antiparasitária. Apesar 
de apresentar nos ensaios essas atividades farmacológicas, há a necessidade de mais 
pesquisas que investiguem as bioatividades da espécie, visto que, os diferentes métodos 
de investigações utilizados podem ocasionar resultados distintos na avaliação bioativa da 
espécie, e há poucos estudos sobre o seu perfil farmacológico, pertinente a elucidação 
do potencial farmacológico, a fim de contribuir para sua possível utilização na indústria 
farmacêutica e no  desenvolvimento de novos tratamentos para os mais diversos problemas 
de saúde. 

ABREVIATURAS 
ABTS - (ácido 2,2-azinobis-3-etilbenzotiazolina-6-sulfónico)
ACEs - Acarbose equivalents
AIDS - acquired immunodeficiency syndrome
MBC - Minimum Bactericidal Concentration  
MIC - Minimum Inhibitory Concentration 
CUPRAC – Cupric Reducing Antioxidant Capacity
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DHPP - (2,2-Diphenyl-1-picrylhydrazyl)
EDTAEs - ethylenediaminetetraacetic acid (disodium salt)
FRAP - Ferric Reducing Antioxidant PowerIC50 - The Half Maximal Inhibitory 

Concentration
IC50 - Inhibitory Concentration 50 
LC50 - Lethal Dosage 50
MTT - Brometo de 3-(4,5-dimetiltiazol-2-il) -2,5-difeniltetrazólio
PPM - parts per million
TEs - Trolox equivalents
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